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LIASCH, MATHEUS DO VALLE. Correlação entre força explosiva e 

velocidade de deslocamento em jovens futebolistas do sexo feminino. 2016. 35fl. 

Trabalho de Conclusão de Curso (graduação em Educação Física)-Faculdade de 

Educação Física, Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2016. 

 

RESUMO 

O presente estudo teve como objetivo investigar a correlação entre a velocidade de 

deslocamento linear de 10 e 30 metros e a força explosiva dos membros inferiores em 

jovens futebolistas do sexo feminino. Participaram do estudo 16 atletas com idade entre 

16 e 20 anos, que foram avaliadas, quanto a velocidade de deslocamento em 10 (V10) e 

30 (V30) metros e a força explosiva de membros inferiores (FEMI), por meio do salto 

vertical com a técnica do Counter Movement Jump (CMJ). Para a análise das 

correlações entre FEMI e V10 e FEMI e V30, foi utilizado o coeficiente de correlação 

de Pearson, por meio do Software GraphPadPrism 6.0. O nível de significância adotado 

foi de p<0.05. Os principais resultados apontam que para ambas as distâncias houve 

correlação positiva significativa, sendo que em V10 houve uma correlação moderada 

(r= 0.55, p=0.02) e em V30 a correlação foi forte (r=0.73, p<0.01). Conclui-se que as 

capacidades de força e velocidade se relacionam e merecem destaque na elaboração e 

planejamento do treinamento no futebol feminino. 

 

Palavras-chave: futebol feminino; força explosiva; velocidade de deslocamento. 
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LIASCH, MATHEUS DO VALLE. Correlation between explosive 

strength and speed in young female soccer players. 2016. 35fl. Trabalho de 

Conclusão de Curso (graduação em Educação Física)-Faculdade de Educação Física, 

Universidade Estadual de Campinas, Campinas, 2016. 

 

ABSTRACT 

This study aimed at investigating the correlation between speed in 10 and 30 meters and 

explosive strength of lower limbs in female soccer players. 16 athletes aged between 16 

and 20 participated in the study, and they were evaluated, obtaining information 

regarding speed in 10 (V10) and 30 (V30) meters and the explosive strength of lower 

limbs, through vertical jump using the Counter Movement Jump (CMJ) technique. For 

the analysis of the correlation between the explosive strength of lower limbs and V10 

and V30, the Pearson correlation coefficient was used, by using the Software 

GraphPadPrism 6.0. The significance level adopted was p<0.05. The main results show 

that in both distances there was a significant positive correlation, with a moderate 

correlation in V10 (r= 0.55, p=0.02), and a strong correlation in V30 (r=0.73, p<0.01). 

The conclusion is that strength and speed capacities are related and should be 

highlighted when elaborating and planning training in female soccer.  

Keywords: female soccer; explosive strength; speed.  
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS 

 

% Porcentagem 

CM Centímetros 

CMJ Counter Movement Jump 

FE Força explosiva  

FEMI Força explosiva em membros inferiores 

M Metros 

M/S Metros por segundo 

V10 Velocidade em 10 metros 

V30 Velocidade em 30 metros 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O futebol é a modalidade esportiva mais popular de todo o planeta, seus 

praticantes compreendem desde crianças a idosos, englobando tanto homens como 

mulheres (AOKI, 2002). Por conta dessa popularidade, os estudos científicos da área do 

treinamento esportivo, tanto nas categorias de formação, quanto na profissional, e em 

ambos os sexos, é crescente. Contudo, no Brasil ainda há mais facilidade em encontrar 

informação referente ao sexo masculino, se comparado com o feminino. Esses estudos 

(COELHO et al. 2011; SILVA-JUNIOR et al. 2011; REBELO; OLIVEIRA, 2006; 

VIGNE et al., 2010; ARRUDA; HESPANHOL, 2009; BRAZ; SPIGOLON; BORIN, 

2009) visam entender e aprimorar o aspecto fisiológico de um atleta, bem como as 

capacidades biomotoras predominantes na modalidade, assim, auxiliando 

principalmente os profissionais da preparação física na elaboração do treinamento, para 

que o desempenho e o resultado dos atletas e equipes sempre sejam aprimorados e 

fazendo com que o esporte se desenvolva. 

Por ser uma modalidade coletiva de caráter intermitente, as ações motoras 

são acíclicas, variando em intensidade, desde corridas máximas (alta intensidade) a 

trotes e caminhadas (média e baixa intensidade), envolvendo deslocamentos laterais, 

para frente e para trás, mudanças rápidas de direção, saltos e chutes (LOPES, 2005). 

Com o intuito de entender as ações motoras executadas e o esforço realizado 

em uma partida de futebol, Nunes (2004) as dividiu em volume e intensidade, sendo o 

volume a distância total percorrida em metros, e a intensidade o percentual dessa 

distância realizada em alta intensidade. 

Para que todas essas ações motoras sejam realizadas, é necessário a 

utilização de vários sistemas energéticos, como anaeróbio lático e alático e oxidativo 

(AOKI, 2002). E as capacidades físicas envolvidas são força muscular, velocidade, 

potência, resistência (aeróbia e anaeróbia) e flexibilidade. (HARRE, 1982; WEINECK, 

2000 citado por LOPES, 2005 p. 17). 

As capacidades de velocidade e força são essenciais para um desempenho 

ótimo no futebol, e merecem destaque dentro do programa de treinamento (GOMES; 

SOUZA, 2008; ARRUDA; HESPANHOL, 2009). Existe uma série de estudos que 

relacionam velocidade e força explosiva mensurada por meio do salto vertical 
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(COELHO et al. 2011; SILVA-JUNIOR et al. 2011; REBELO; OLIVEIRA, 2006; 

HAUGEN; TØNNESSEN; SEILER, 2012), e a grande maioria desses estudos aponta 

que a força explosiva influencia positivamente a velocidade, ou seja, o atleta que 

apresenta maior força também apresentará maior velocidade. Contudo, a maior parte 

desses trabalhos foram realizados com atletas do sexo masculino, e há uma escassez de 

estudos com atletas do sexo feminino, além de terem sidos realizados no âmbito 

internacional e com atletas profissionais. Mediante isso, o presente estudo tem grande 

relevância para o cenário futebolístico feminino nacional e internacional, principalmente 

com relação a atletas de categorias de base, dando subsídios para pesquisadores, 

treinadores e comissões técnicas sobre a manifestação e relação dessas duas 

capacidades.  

Portanto, busca-se no presente estudo mensurar a velocidade e força 

explosiva de jovens futebolistas do sexo feminino e verificar a relação existente entre 

ambas. 
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2 OBJETIVO 

 

O presente estudo teve como objetivo investigar a correlação entre a 

velocidade de deslocamento linear de 10 e 30 metros e a força explosiva dos membros 

inferiores em jovens futebolistas do sexo feminino. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Entender a manifestação das capacidades biomotoras e sua influência em 

qualquer modalidade esportiva é essencial para o ótimo desempenho atlético.  

Sendo a força e a velocidade capacidades determinantes no futebol, e 

existindo uma lacuna a respeito dessas capacidades em jovens atletas do sexo feminino, 

é de extrema importância a produção de conhecimento científico para o 

desenvolvimento da modalidade.  
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

 

4.1 Características fisiológicas do futebol 

 

Informações sobre o perfil fisiológico, capacidades físicas condicionantes e 

tudo o que envolva as demandas físicas de uma partida de futebol são extremante 

importantes no auxílio aos profissionais que atuam no meio futebolístico e servem de 

subsídio para que esses profissionais criem programas de treinamento que propiciem um 

maior grau de especificidade, melhorando cada vez mais o desempenho dos atletas em 

uma partida (ARRUDA; HESPANHOL, 2009; MARCHE, 2010). 

Caracterizado como uma modalidade coletiva de esforço intermitente, o 

futebol alterna diversas vezes a intensidade do esforço exigido de um atleta dentro de 

uma única partida, variando entre baixa, média e alta intensidade. Oscilando desde uma 

pausa em situações de bolas paradas, a caminhas, trotes, corridas de máxima 

intensidade, deslocamentos em ambas as direções, mudanças rápidas de direção, chutes, 

arremessos e saltos (NUNES, 2004; LOPES, 2005). 

Para Nunes (2004), as ações motoras e o esforço realizado em uma partida 

de futebol podem ser melhores compreendidas se dividas em volume, que é a distância 

total percorrida em metros, e intensidade, que é o percentual da distância total, realizada 

em alta intensidade. Portanto, para Nunes (2004) e Di Salvo et al. (2009) o que irá fazer 

a diferença em uma partida não é a distância total em si, mas sim o quanto dessa 

distância foi percorrida em alta intensidade. 

Com relação ao volume, os estudos apontam que, tanto jogadores 

profissionais do sexo masculino, quanto do sexo feminino, percorrem em uma única 

partida valores em torno de 10 km (MALLO et al. 2015; TUMILTY, 1993; BARROS et 

al. 2007; RANDERS et al. 2010; GABBETT, MULVEY 2008; KRUSTRUP et al. 

2005; HOFF et al. 2002; MANSON; BRUGHELLI; HARRIS, 2014). Além disso, 

alguns trabalhos apontam que pode haver diferença no volume, de acordo com a posição 

dos jogadores, sendo que os meio campistas percorrem maior distância do que 

defensores e atacantes (BANGSBO; NORREGAARD; THORSO, 1991; MALLO et al. 

2015; RIENZI et al. 2000; BARROS et al. 2007; GABBETT; MULVEY, 2008).   
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É importante ressaltar que por ser uma modalidade intermitente, a distância 

total percorrida pelo jogador é composta por diferentes tipos de deslocamento, e por 

isso somente o volume não expressa com precisão o que ocorre no jogo, sendo 

necessário também a verificação da intensidade. 

Marche (2010) retrata que o volume é formado por caminhadas, trotes e 

corridas, ou seja, deslocamentos de diferentes intensidades. Ainda de acordo com a 

autora, são as corridas de alta intensidade, como em um lance de finalização, nas quais 

um atacante terá que se movimentar em alta intensidade para sair da marcação e o 

defensor terá que acompanhar o atacante também em alta intensidade, que decidirão 

uma partida. 

Normalmente, os pesquisadores utilizam a velocidade que o deslocamento 

alcança para caracterizar sua intensidade. Mohr, Krustrup e Bangsbo (2003) dividiram 

os deslocamentos em seis categorias de intensidade: andando (0 a 6 km/h ou 0 até 1,7 

m/s), trotando (6 a 8 km/h ou 1,7 até 2,2 m/s), corrida de baixa velocidade (8 a 12 km/h 

ou 2,2 até 3,3 m/s), corrida de média velocidade (12 a 15 km/h ou 3,3 até 4,2 m/s), 

corrida de alta velocidade (15 a 18 km/h ou 4,2 até 5 m/s) e sprint (15 a 30 km/h ou 5 

até 8,3 m/s). Vigne et al., (2010) dividiram os deslocamentos em cinco categorias de 

velocidade, porém utilizaram diferentes velocidades e nomenclaturas: andando (0 a 5 

km/h ou 0 a 1,4 m/s); trotando (5 a 13 km/h ou 1,4 até 3,6 m/s); velocidade abaixo do 

limiar anaeróbico (13 a 16 km/h ou 3,6 até 4,4 m/s); velocidade acima do limiar (16 a 

19 km/h ou 4,4 até 5,3 m/s) e sprint (acima de 19 km/h ou acima 5,3 m/s). 

Estudos apontam que de toda a distância percorrida por um jogador em uma 

partida, 8% a 30% são ações em alta intensidade (EKBLOM, 1986; BRADLEY et al. 

2009; OSGNACH et al., 2010; VIGNE et al., 2010).  Além disso, mais de 90% dos 

sprints realizados durante um jogo de futebol são inferiores a 30 metros, sendo que mais 

da metade são em distâncias menores que 10 metros (OSGNACH et al., 2010). 

Gomes e Souza (2008) retratam que as exigências físicas no futebol, 

principalmente as ações motoras em altas intensidades como sprints, aumentaram. Por 

consequência disso, os autores escrevem que é preciso aperfeiçoar cada vez mais a 

capacidade de velocidade, e o aperfeiçoamento da velocidade não se dá somente pelo 

aperfeiçoamento da rapidez, mas por outras capacidades, como força, flexibilidade e 

coordenação.  
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Existem diversos estudos que relacionam a velocidade de deslocamento com 

a força explosiva mensurada por meio de testes de saltos verticais (NUNES, 2004; 

PASCOAL, 2010; HAUGEN; TØNNESSEN; SEILER, 2012; YOUNG; MCLEAN; 

ARDAGNA, 1995; COELHO et al. 2011; SILVA-JUNIOR et al. 2011; REBELO; 

OLIVEIRA, 2006; VESCOVI; MCGUIGAN, 2008), contudo é preciso ressaltar que a 

maioria desses trabalhos tiveram como sujeitos, atletas do sexo masculino. Todos os 

estudos indicaram que há uma presença da manifestação da força explosiva no 

desenvolvimento da velocidade de deslocamento, entretanto não há consenso entre o 

nível de correlação, se ele é fraco, moderado, ou forte. 

Desta forma, para uma adequada preparação de um atleta de futebol e um 

ótimo desenvolvimento da condição física específica da modalidade, as capacidades 

biomotoras de força e velocidade devem receber atenção privilegiada na estruturação do 

treinamento. (GOMES; SOUZA, 2008; ARRUDA; HESPANHOL, 2009). 
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4.2 Capacidades biomotoras: força e velocidade  

 

Força: 

 

Primeiramente, quando se define uma capacidade biomotora é importante 

atentar para sua nomenclatura e principalmente para o conceito que o autor dá a essa 

determinada capacidade. Spigolon (2010), ao conceituar força explosiva, mostra que 

apesar de nomes diferentes, como força-velocidade, força rápida e potência, os 

conceitos basicamente são os mesmos, ou seja, é o conceito da capacidade que deve ser 

considerado, não somente a nomenclatura que ela recebe.  

Pascoal (2010) afirma que a força tem um papel determinante no 

rendimento de um atleta, e que quanto maior a força muscular, principalmente manifesta 

em força explosiva, melhor será o desempenho do atleta em ações motoras que exigem 

alta velocidade, como deslocamento, drible e marcação.  

De acordo com Gomes e Souza (2008), a força se manifesta de diferentes 

formas e conforme a necessidade do esporte. Os autores vão apontar três tipos de força: 

força máxima, força e velocidade (força explosiva) e força de resistência.  

A força explosiva para Gomes e Souza (2008, p. 102), é “a capacidade 

demonstrada na superação de certa resistência no menor tempo possível”. 

Para Arruda e Hespanhol (2009), a força pode ser compreendida do ponto 

de vista mecânico e esportivo. Para os autores, do ponto de vista mecânico a força é a 

causa da mudança do estado de repouso ou movimento de um corpo, sendo o produto da 

massa multiplicado pela aceleração (F = m . a). Do ponto de vista esportivo, os autores, 

citando Knuttgen e Komi (2003; 2006) caracterizam força como “a capacidade do 

sistema neuromuscular de produzir tensão contra uma resistência em determinada 

velocidade de execução”. Além disso, eles também retratam que a força se manifesta de 

diferentes formas, como força máxima e força explosiva. 

Os autores conceituam força explosiva como “uma ação de contração, a 

mais rápida possível, para transferir à sobrecarga a ser vencida a maior velocidade 

possível de contração” (ARRUDA; HESPANHOL, 2009, p. 42). 

Aoki (2002, p. 54) conceitua força como “a capacidade que o organismo 

possui para suportar ou deslocar determinada carga, através do potencial das contrações 
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musculares”, e para o autor, o treinamento da força é necessário para o desenvolvimento 

de impulsão vertical, potência no chute, condição de disputa de bola e capacidade 

explosiva. 

 

Velocidade: 

 

Para a física, a velocidade é a relação entre a distância percorrida e o tempo 

gasto para se percorrer essa distância.  

Já do ponto de vista esportivo, a velocidade é uma capacidade biomotora 

determinante em muitas modalidades, inclusive no futebol, e apesar dela ser decisiva em 

uma partida, muitas vezes é negligenciada pelos treinadores no momento da 

estruturação do treinamento (BOMPA, 2002; GOMES; SOUZA, 2008). 

Bompa (2002, p. 384) define a velocidade como “a capacidade de se 

transportar ou se mover rapidamente”. Ainda segundo o autor, a velocidade depende de 

três fatores: tempo de reação, frequência de movimento por unidade de tempo e 

velocidade de transposição de uma determinada distância.  

Já Gomes e Souza (2008, p. 138) definem velocidade como “a capacidade 

que um indivíduo apresenta para realizar ações motoras em um tempo mínimo e com o 

máximo de eficácia”. 

Weineck (2004) retrata que a velocidade no futebol é uma capacidade física 

complexa, sendo formada por diferentes capacidades parciais psicofísicas, sendo elas: 

velocidade de percepção, velocidade de decisão, velocidade de reação, velocidade de 

movimentos cíclicos e acíclicos, velocidade de ação e velocidade-habilidade. Para o 

autor, a velocidade é um dos componentes mais importantes para o futebol.  

Gomes e Souza (2008) retratam que as exigências físicas no futebol 

aumentaram, principalmente as ações motoras em altas intensidades como sprints. Por 

consequência disso, é preciso aperfeiçoar cada vez mais a capacidade de velocidade. 
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5 METODOLOGIA 

 

5.1 Sujeitos 

 

Participaram do estudo 16 atletas do sexo feminino, tendo em média 

17,44±1,26 anos de idade, 167±9,26 cm de estatura e 61,2±10,33 kg de massa corporal. 

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNICAMP 

sob protocolo 51374615.3.0000.5404 e, e, seguida, explicado às atletas, cuja anuência 

consta assinada no Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Todas as atletas tinham pelo menos um ano de participação em equipe de 

treinamento em futebol e eram registradas em um clube filiado a Federação Paulista de 

Futebol que participou do Campeonato Paulista de Futebol Feminino. 

 

5.2 Protocolo dos testes 

 

5.2.1 Padronização 

 

Todas as atletas, no momento da avaliação de velocidade de deslocamento e 

força explosiva de membros inferiores, trajavam chuteira, meias, calção e camiseta. 

Quanto aos testes físicos, vale ressaltar que não interferiram na rotina de 

treinamento das atletas, tendo em vista que todos os testes aplicados já faziam parte do 

programa de treinamento delas e eram utilizados também como forma de controle do 

treinamento e do desenvolvimento das capacidades biomotoras durante as semanas. 

Antes da realização dos testes, as atletas eram orientadas a fazer pelo menos 

10 minutos de aquecimento, com corridas de baixa e moderada intensidade e 

alongamentos. O aquecimento segundo Gomes e Souza (2008) prepara os sistemas 

cardiovascular e neuromuscular para atividade física, diminuindo, assim, o número de 

lesões nos músculos, tendões, ligamentos e articulações. 

 

5.2.2 Força explosiva de membros inferiores 
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As atletas foram submetidas ao protocolo do teste de força explosiva de 

salto vertical, conforme protocolo proposto por Bosco et al. (1983), utilizando a técnica 

Counter Movement Jump, com o auxílio dos braços (CMJ). Após serem orientadas 

quanto à execução do movimento, realizaram um salto para se familiarizarem com o 

teste, foram realizadas 3 tentativas por atleta. Ao sinal do avaliador, as atletas saltavam 

o mais alto possível e foi considerado para efeito de análise o melhor resultado obtido 

em centímetros (cm). 

 

5.2.3 Velocidade de deslocamento 

 

A partir do protocolo proposto por Little e Willians (2005), foram avaliadas 

as velocidades de deslocamento das atletas nas distâncias de 10 (V10) e 30 (V30) 

metros, utilizando-se de três pares de fotocélulas (Speed Test Fit®), colocados no ponto 

inicial do teste, a 10 e 30 metros a partir do início. Para execução do teste, as atletas 

colocaram-se em pé junto a linha inicial, delimitada por um cone e, ao comando do 

avaliador, realizaram um esforço máximo por meio de corrida, deslocando-se no menor 

tempo possível. Cada atleta realizou três tentativas, com intervalo de 90 segundos entre 

elas. Foi considerado como resultado o menor tempo entre as tentativas e, a partir disso, 

foi calculado o valor da velocidade em m/s, dividindo a distância percorrida pelo tempo 

considerado no resultado. 

 

5.3 Análise Estatística 

 

Após a coleta dos dados, os valores foram transcritos em planilha específica 

e armazenados em banco computacional, produzindo-se informações no plano 

descritivo (média, máximo, mínimo e desvio padrão). Para a análise da correlação entre 

FEMI e V10 e FEMI e V30, foi utilizado o coeficiente de correlação de Pearson (r), por 

meio do Software GraphPadPrism 6.0 e a classificação sugerida por Lira (2004). O 

nível de significância adotado foi de p<0.05. 
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6 RESULTADOS 

 

A partir das coletas de dados da velocidade de deslocamento em 10 e 30 

metros e da força explosiva de membros inferiores, os resultados são apresentados nas 

tabelas 1 e 2 e gráficos 1 e 2.  

A tabela 1 apresenta os valores das medidas descritivas das capacidades 

biomotoras avaliadas, velocidade 10 e 30 metros e força explosiva. 

 

Tabela 1- Média, desvio padrão e valores máximos e mínimos dos indicadores de desempenho avaliados, 

velocidade 10 e 30 metros e força explosiva. 

Variáveis Mínimo 
Média e 

DP 
Máximo 

V10m (m/s) 4,50 4,96±0,30 5,46 

V30m (m/s) 5,74 6,15±0,30 6,49 

FE (cm) 29,2 34,06±3,64 39,4 

 

A tabela 2 mostra os valores do coeficiente de correlação de Pearson (r) 

entre os resultados das variáveis de força explosiva e de velocidade de deslocamento em 

10 e 30 metros. 

 

Tabela 2 - Coeficiente de correlação entre força explosiva e velocidade de 10 metros e 30 metros. 

Variáveis 
Velocidade 

V10 V30 

FE 0,55* 0,73* 

*p<0.05 

 

O gráfico 1 apresenta o resultado da correlação (r) entre velocidade em 10  

metros e força explosiva. 
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Gráfico 1- Gráfico de dispersão do resultado do teste de velocidade de 10  metros e força 

explosiva dos membros inferiores .  

 

O gráfico 2 exibe o resultado da correlação (r) entre velocidade em 30 

metros e força explosiva.  

 

 

Gráfico 2 - Gráfico de dispersão do resultado do teste de velocidade de 30m e força explosiva dos 

membros inferiores. 
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Nota-se que tanto na velocidade de 10 metros quanto 30 metros houve 

correlação positiva e significativa, ou seja, as atletas com melhor resultado no CMJ 

apresentaram melhor resultado em V10 e V30. Contudo, em V10, houve uma correlação 

moderada (r= 0.55, p=0.02), já em V30, a correlação foi forte (r=0.73, p<0.01).  
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7 DISCUSSÃO 

 

No presente estudo, verificou-se que as atletas que obtiveram um melhor 

desempenho no salto vertical também obtiveram um melhor desempenho na velocidade 

de deslocamento linear, tanto na distância de 10 metros quanto na de 30 metros.  

Verificar a correlação entre capacidades têm sido objeto de pesquisa de 

alguns pesquisadores (NUNES, 2004; PASCOAL, 2010; HAUGEN; TØNNESSEN; 

SEILER, 2012; YOUNG; MCLEAN; ARDAGNA, 1995; COELHO et al. 2011; 

SILVA-JUNIOR et al. 2011; REBELO; OLIVEIRA, 2006; VESCOVI; MCGUIGAN, 

2008), e dentre esses estudos destacam-se alguns que buscaram entender a relação entre 

força e velocidade (NUNES, 2004).  

Analisando as capacidades biomotoras presentes no futebol, Braz, Spigolon 

e Borin (2009) propõem uma bateria de testes para monitoramento do treinamento. Para 

os autores, a força explosiva e a velocidade são capacidades predominantes. Para o 

monitoramento da força explosiva, os autores sugerem o teste de salto vertical com a 

técnica do Counter Movement Jump (CMJ), e para a velocidade o teste de velocidade de 

deslocamento de 10 e 30 metros.  

No futebol, a literatura retrata que força e velocidade e suas diversas 

manifestações são as capacidades biomotoras que estão presentes nas jogadas decisivas 

em uma partida, e por isso o seu treinamento não deve ser negligenciado (GOMES, 

SOUZA, 2008; MARCHE, 2010; MANSON; BRUGHELLI; HARRIS, 2014). 

Investigando a relação existente entre força explosiva e velocidade em 

jogadores profissionais de futebol, Nunes (2004) utilizou o salto vertical com as 

técnicas do Counter Movement Jump (CMJ) e do Squat Jump (SJ) para mensurar a força 

explosiva e o teste de velocidade de 20 metros para mensurar a velocidade. Encontrou 

um coeficiente de correlação de Pearson de r=-0,62 para os testes de Counter Movement 

Jump (CMJ) e Squat Jump (SJ) e a velocidade de 20 metros, ou seja, quanto melhor o 

desempenho no salto vertical, menor o tempo em que o atleta percorreu os 20 metros.  

Para o autor, isso indica que a força explosiva exerce influência positiva na velocidade, 

corroborando com o presente estudo.  

Young, McLean e Ardagna (1995), buscando verificar a correlação existente 

entre força explosiva e velocidades em 5 e 20 metros, encontraram correlações fortes e 
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significativas nas duas distâncias, r=0,87 para 5 m e r= 0,77 para 20 m. Contudo, 

diferente do presente estudo, mostram que a força explosiva tem maior predomínio em 

distâncias menores.  

Seguindo na mesma linha, Coelho et al. (2011) realizaram um estudo para 

verificar a correlação existente entre as velocidades de 10, 20 e 30 metros e o salto 

vertical com a técnica do Counter Movement Jump (CMJ). Participaram do estudo 93 

jogadores da categoria profissional e 74 da júnior.  Nas três distâncias e em ambas 

categorias, houve correlação positiva. Contudo, a correlação foi maior na categoria 

profissional e igualmente ao presente estudo, na distância de 30 metros, houve maior 

correlação que em 10 metros. Os autores explicaram essa diferença se deve ao fato de 

que em distâncias mais curtas, a força máxima concêntrica é mais determinante, por 

conta de os pés terem um maior tempo de contato com o solo, dando mais tempo para 

geração de força. Já em distâncias mais longas, acima de 10 metros, a força explosiva é 

mais determinante, pois o contato com o solo é menor, fazendo com que o tempo para 

geração de força também diminua.  

Vescovi e Mcguigan (2008), ao estudarem a relação entre a velocidade de 

deslocamento e a altura do salto vertical por meio do CMJ, em 134 jogadoras de futebol 

do ensino médio e do ensino superior, encontraram correlação significativa nas 

distâncias de 9.1 metros e 27.4 metros para ambas as jogadoras. As jogadoras do 

colegial apresentaram r=-0.491 em 9.1m e r=-0,580 em 27.4m e as jogadoras 

universitárias apresentam r=-0,658 em 9.1m e r=-0,767 em 27.4m. Sendo assim, as 

atletas que saltaram mais alto correram essas distâncias em menor tempo. Indo ao 

encontro do presente estudo, os níveis de correlação também foram menores em 

distâncias mais curtas. 

Então, é possível notar que existe associação entre as duas capacidades, e 

que o desempenho ótimo de um atleta, seja qual for a modalidade, está ligado ao 

entendimento das demandas físicas e das capacidades biomotoras condicionantes, e 

também à capacidade da comissão técnica em organizar o treinamento de acordo com a 

especificidade da modalidade (ARRUDA; HESPANHOL, 2009; BRAZ; SPIGOLON; 

BORIN, 2009).  
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Por fim, a partir dos dados coletados, conclui-se que velocidade e força 

explosiva são componentes essenciais no futebol e que essas capacidades apresentam 

correlação positivas e significativas em distâncias de 10 e 30 metros. Destaca-se ainda 

que no âmbito do treinamento desportivo as capacidades de força e velocidade se 

relacionam e merecem destaque na elaboração e planejamento do treinamento no 

futebol feminino.  
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ANEXO A – Parecer do Comitê de Ética 
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